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Ulmus glabra Huds. na Serra do Açor: 
Nova Área de Distribuição em Portugal 
Continental  
 

A área de distribuição da Ulmus glabra 
Huds. foi recentemente alargada com a 
inventariação deste taxon para as Serras 
das Meadas (Montemuro) e S. Macário, 
nos concelhos de Lamego e São Pedro do 
Sul, respectivamente, por MONTEIRO- 
-HENRIQUES et al. (2005) [Monteiro- 
-Henriques, T., A. Bellu & J.C. Costa – Ulmus 
glabra Huds., nova área de distribuição em 
Portugal Continental, Silva Lusitana 13(2): 
269]. Antes ainda, HONRADO et al. (2002) 
[Honrado, J.P., H.N. Alves & F.B. Caldas -  
- Ten new syntaxa from the Miniensean 
biogeographic subsector (northwestern 
Portugal), Silva Lusitana 10(2): 247-259] 
descreveram este taxon como espontâneo 
em vales encaixados nas serras dos 
concelhos de Ponte de Lima e de Terras 
de Bouro, no NW de Portugal. 
 

Até 2005 era esta a distribuição dada 
na bibliografia para a Ulmus glabra em 
Portugal continental. Entretanto, foi por 
nós encontrada uma nova localização, na 
Mata da Margaraça em plena Serra do 
Açor (concelho de Arganil), prolongando 
assim para sul a área de distribuição 
desta espécie. 
 

De acordo com os referidos autores, a 
sinecologia deste taxon, também por nós 
confirmada, são bosques mesotróficos, 
em coluviossolos profundos, maioritaria-
mente derivados de xistos, em vales 
frescos e encaixados dos quais são 
exemplo os bosques de carvalho- 
-alvarinho da Hyperico androsaemi- 
-Quercetum roboris J. Honrado, I. Rocha, 
P. Alves, F.B. Caldas in Honrado, Alves, 
Nepomuceno & Caldas 2002. 

Por conseguinte, a área de distribui-
ção conhecida da Ulmus glabra em 

http://www3.interscience.wiley.com/journal/117997017/home
http://www.ingentaconnect.com/content/iapt/tax;jsessionid=1j10c4dhcls5u.alice
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Portugal Continental ocorre não só na 
região Eurossiberiana (subprovíncia 
Cantabro-Atlântica, sector Galaico- 
-Português, distritos Limiano- 
-Altotamegano e Montemuro-Caramulo) 
em bioclima meso a supratemperado 
húmido a hiper-húmido, mas também na 
região Mediterrânica, subregião 
Mediterrânica Ocidental, província 
Mediterrânica-Iberoatlântica, sector 
Beirense Litoral, distrito Lousã-Açor-
Alva em bioclima mesomediterrânico 
com ombrótipo húmido sensu RIVAS-
MARTÍNEZ (2007) [Rivas-Martínez, S. - 
Mapa de series, geoseries y geopermaseries 
de vegetación de España – Memoria del Mapa 
de Vegetación Potencial de España. Parte 1. 
Itinera Geobotanica 17: 1-436]. 
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Apium inundatum (L.) Rchb. fil., sua 
corologia em Portugal em adição à Flora 
iberica X 

 
Na Primavera de 2007 colectou-se um 

espécime de Apium L. parcialmente 
submerso nas águas paradas e pouco 
profundas do rio Fresno no NE de 
Portugal que se determinou como Apium 
inundatum (L.) Rchb. fil.. 

 
TRÁS-OS-MONTES: Miranda do Douro, 
Póvoa, rio Fresno, 29TQG2606, 7-VI-2007, V. 
Silva & O. Póvoa, LISI 202/2008. 

Este táxone é citado nas floras básicas 

de SAMPAIO (cf. Man. Fl. Portug.: 351, 1912) 
– Trancoso, de Caminha a Mira; COUTINHO, 
cf. Fl. Portugal, ed. 2: 530, 1939) – Minho, 
Beira transmontana e litoral; e FRANCO 
(cf. Nova Fl. Portugal 1: 527, 1971) – regiões 
NW ocidental e CW arenoso. Por consulta 
de exemplares arquivados nos herbários 
COI, LISE, LISI e LISU apresentam-se as 
citações provinciais: 

 
ALTO ALENTEJO: Vendas Novas, vale do 
Arneiro, 29SNC48, 11-IV-1946, Garcia & Sousa 
1057, COI. BAIXO ALENTEJO: Alcácer do Sal, 
açudes de Palma, 29SNC35, 30-IV-1951, LISU 
140227. BEIRA ALTA: Guarda, Serra da 
Estrela, vale do Mondego, 29TPE48, 22-VI- 
-1928, Carriso & Mendonça, COI; Trancoso, 
Fiães, 29TPF31, 13-VII-1908, LISU P 27506. 
BEIRA LITORAL: Águeda, Fermentelos, Porto 
da Minhoteira, 29TNE49, 5-V-1977, A. 
Marques & A. Pereira 137, COI; Águeda, lagoa 
de Pateira de Fermentelos, 29TNE49, 24-IV- 
-1978, A. Marques 662, COI; Aveiro, Eixo, 
29TNE39, 13-IV-1953, LISU P 27506; Idem, 
ponte de Azurva, 29TNE39, 20-IV-1965, A. 
Fernandes, R. Fernandes & J. Paiva 9266, COI; 
Idem, 22-V-1954, J. Matos, A. Matos & A. 
Marques 4908, COI; Aveiro, entre Oliveira do 
Bairro e Aveiro, 29TNE48, V-1880, M. Ferreira, 
COI; Aveiro, Requeixo, pr. Cabedelo, 
29TNE39, 29-V-1978, A. Marques 732, COI; 
Aveiro, Requeixo, pr. Olhos da Azenha, rib. 
do Pano, 29TNE39, 24-V-1977, A. Marques & 
A. Pereira 188, COI; Aveiro, Requeixo, região 
de Barreiras, 29TNE39, 15-V-1978, A. Marques 
717, COI; Figueira da Foz, paul da Foja, 
29TNE24, VI, 1880, M. Ferreira, COI; Figueira 
da Foz, pinhal do Urso, 29TNE14, 26-IV-1929, 
Carriso & Mendonça 1522, COI. DOURO 
LITORAL: Vila do Conde, 29TNF27, VI-1889, 
J. Casimiro Barbosa, COI; Idem, LISE 14993; 
Idem, LISI 2886/1940; Idem, LISU P 27503 & 
P 27504; Vila do Conde, Azurara, 29TNF27,  
2-VI-1960, LISE 88551; Vila Nova de Gaia, 
Senhor da Pedra, 29TNF24, VI-1901, G. 
Sampaio, COI. 

 
S.G. KNEES [in CASTROVIEJO et al. 

(eds.), Fl. Iber. 10: 269-275, 2003] não refere 
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